
Tangará tem 17 milhões de metros 
quadrados de áreas vazias

PERÍMETRO URBANO

Lotes vazios são facilmente encontrados no perímetro urbano

Tangará da Serra é hoje a 
quinta cidade mais populo-
sa do Estado de Mato Grosso, 
com 92.298 habitantes, con-
forme a estimativa do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), em 2014. 
Seu crescimento acelerado, 
principalmente nas décadas 
de 90 e 2000, fez com que o 
município fosse povoado nos 
seus quatro cantos, porém de 
forma desordenada do ponto 
de vista urbanístico.

“Se observarmos hoje a 
nossa malha urbana ela é toda 
desconfigurada. A nossa mor-
fologia é terrível do ponto de 
vista urbanístico, pois as vias 
não tem continuidade, as pes-
soas tem que fazer muito cur-
va para chegar a algum pon-
to ou para atravessar de um 
ponto a outro na cidade pre-
cisamos passar pela Avenida 
Brasil ou a Tancredo Neves, 
então temos essas dificulda-
des devido ao crescimento”, 
constata o presidente da Co-
missão Especial para revisão 
do Plano Diretor, sociólogo Ju-
liano Borges, ao destacar, po-
rém, que este ‘problema’ não é 
privilégio de Tangará da Serra. 
“O município foi crescendo 

muito e crescendo conforme a 
pressão imobiliária que foi di-
tando esse ritmo”.

Esse crescimento desor-
denado, segundo o sociólo-
go, fez com que o município 
fosse se desenvolvendo pelas 
periferias e deixando em sua 
centralidade um grande vazio 
urbano. “Temos 17 milhões de 
metros quadrados de áreas va-
zias, chegando a 46% da área 
urbanizada (…) Nossa mancha 
urbana histórica nos permite 
compreender que Tangará foi 
crescendo e se periferizando”, 
destaca, ao explicar que esse 
crescimento fez com que as 
áreas centrais, que já possuem 
uma rede de infraestrutura 
disponível, fossem deixadas 
de lado e as áreas mais perifé-
ricas loteadas. “A terra é ainda 
pensada pelos proprietários 
como um bem estritamente 
econômico. Mas o Estatuto 
das Cidades define a terra pela 
sua função social e então as 
cidades tem que cumprir sua 
função social, ou seja, a terra 
urbana, o lote urbano, é para 
fins de moradia, comércio, 
serviços, industrias (…) para 
fins urbanos. Então se temos 
tantos vazios urbanos e as pes-
soas estão procurando novos 
loteamentos, deve estar ha-
vendo algum problema. E que 
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problema é esse? Esses lotes 
não estão sendo vendidos por-
que estão destinados para fins 
de especulação imobiliária, 
que é totalmente contrária as 
finalidades da terra urbana”. 

Assim, buscando corrigir 
esse problema, que a Prefeitu-
ra de Tangará da Serra, através 

da Comissão Especial do Pla-
no Diretor, está promovendo 
discussões com a sociedade, 
levando em consideração o 
segundo eixo da revisão – va-
zios urbanos – e que hoje está 
sendo destacado pelo Diário 
da Serra em sua série especial 
sobre o Plano Diretor Partici-

pativo. “Tangará tem hoje um 
perímetro urbano muito gran-
de e dentro dessa área temos 
atividades urbanas e rurais 
(…) por outro lado a nossa 
área urbanizada, onde existem 
loteamentos e habitações, ela 
tem que ser adensada e cum-
prir suas funções sociais”. 
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